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INTRODUÇÃO  
Uma técnica de essencial importância na reprodução é a criopreservação de sêmen, 
aplicada na inseminação artificial e na produção in vitro de embriões. Embora o 
processo de criopreservação do sêmen bovino seja um procedimento rotineiro, um 
número considerável de espermatozóides não resiste ao processo, devido às várias 
alterações bioquímicas e estruturais sofridas pelas células espermáticas. Esta 
técnica contribui para uma melhor utilização de ejaculados oriundos de um mesmo 
reprodutor, tal como contribui para a disseminação do material genético do animal 
após a morte para regiões distintas do planeta. (LINDE-FORSBERG e FORSBERG, 
1989). Para realizar um procedimento de criopreservação espermática eficiente, é 
necessário um meio diluente que atenda a algumas características para evitar danos 
à célula perante a técnica de resfriamento, congelação e descongelação. Diante 
disto, objetiva-se conservar a motilidade e a integridade da membrana das células 
espermáticas e manter estável o pH do meio com o uso de substâncias tamponantes 
mantendo a viabilidade das células por tempo indeterminado (PEEG, 2002; 
PICKETT & AMANN, 1993; ENGLAND, 1993).  

 
METODOLOGIA  
Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica baseado em artigos das plataformas 
de busca Scielo, Capes e demais bases referenciadas neste estudo. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na criopreservação dos espermatozoides bovinos, os componentes comumente 
utilizados, a fim de evitar crioinjúria são: a gema de ovo, um crioprotetor intracelular, 
o glicerol, um crioprotetor extracelular e o citrato de sódio, amplamente utilizado 
como um tampão nos diluidores de sêmen, cuja a finalidade é manter o pH em 
estado ideal para a sobrevivência espermática. (WATSON, 1981; ALLER et al., 
1995; DEL VALLE et al., 2013).Desta forma, o diluente exerce proteção sobre a 
membrana espermática contra o choque térmico e injúrias mecânicas devido o 
transporte, além de atuar também como fornecedor de nutrientes e estabilizador do 
pH do meio (VERSTEGEN, ONCLIN, IGUER-OUADA, 2005) Atualmente, em 
protocolos de refrigeração, os diluentes apresentam boa proteção a integridade 
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espermática. Sendo assim, a diminuição na fertilidade do sêmen congelado pode 
estar pertinente a composição dos diluentes, que por não apresentar substâncias 
capacitadas para proteção a célula durante a redução de temperatura, possibilita 
alterações nas membranas, tornando a célula espermática instável (SILVA, 2007). 
Atualmente, buscam-se diluentes in natura por apresentar-se como uma alternativa 
de baixo custo e apresentarem bons resultados após a descongelação (CARDOSO, 
SILVA e SILVA, 2003). A água de coco apresenta, em sua composição, açúcares, 
sais minerais, vitaminas e proteínas. A ACP tem mostrado ótimos resultados quando 
utilizada na biotecnologia da reprodução animal de diversos animais domésticos 
como caprinos (OLIVEIRA et al., 2009), ovinos (CAVALCANTE et al., 2014), suínos 
(GUIMARÃES et al., 2018) e canídeos (UCHOA et al., 2012). Após correção de 
osmolaridade e de pH da água de coco, a mesma demonstrou através de 
experimentos in vivo e in vitro bons resultados na manutenção da viabilidade e na 
competência fecundante dos espermatozoides, auxiliando em processos 
biotecnológicos, como inseminação artificial (NUNES, 1998). Foi isolado da agua de 
coco o ácido 3-indol acético (IAA), molécula pertencente ao grupo das auxinas 
vegetais, as quais apresentam grande atuação no metabolismo das células 
espermáticas. Quando adicionada em diferentes meios diluentes mostrou resultados 
positivos elevando a taxa de motilidade, fertilidade e tempo de conservação em 
diferentes espécies. A fim de facilitar o uso da água de coco, a mesma foi 
convencionada em forma de pó, titulada de ACP, conservando assim suas 
propriedades favoráveis e propicia o seu uso em diversas regiões (NUNES e 
SALGUEIRO, 1999). Nunes (1987) observaram por meio de experimentos, que 
quando o sêmen é diluido e congelado em água de coco in natura com 10% de 
gema de ovo, os espermatozoides in vitro apresentaram um maior nivel de 
sobrevivência após sua descongelação. Para Nunes (1986), o sêmen diluído em 
água de coco apresentou uma maior fertilidade quando comparado com o diluente à 
base de leite. Os diluidores de sêmen a base de água de coco trazem consigo a 
vantagem de ter um baixo custo, ser de fácil preparo e abundante na região 
nordeste do Brasil. Contudo, apresenta como pontos negativos a dificuldade de sua 
conservação por longos períodos após a colheita do fruto, bem como a limitação de 
sua disponibilidade onde há carência do fruto (SALLES, 1989). 
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